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DOMINGA DA EP1PHANIA
Tendo Jesus nascido em 

BethJéem de Judá, no tem ­
po do rei Herodes (1), vie­
ram do Oriente a Jerusalem  
uns Magos (2) que pergunta­
vam : «Onde está o rei rdos 
judeus que acaba de nascer ? 
Porque vimos no Oriente a 
tu a  estrella, e viemos ado- 
ral-o» (3),

Ouvindo estps palavras, 
perturbou-se o rei Herodes 
e com elle toda a cidade de 
Jerusalem  (4). E reunindo 
os príncipes dos sacerdotes 
e os escribas do povo, infor­
mou-se delles onde havia 
de nascer o Christo (5. «Em 
Betnléem de Ju d á—disseram 
elles— , porque assim foi es’ 
cripto pelo propheta : E  tu , 
Bethleem terra de Judà , não 
és a menor entre a s \princv  
paes cidades de Judo1, por­
q u e  de t i  sahira’ o chefe que 
ha de reger Israel, m eupo- 
v o > '

Então Herodes, chamando 
secretamente os Magos, in­
quiriu delles, com todo cui­
dado, que tempo havia que 
lhes apparecera a estrella.E, 
enviando-os a Bethléem, dit 
ae-lues: «Ide, informae-vos 
exactamente desse Menino, 
e, assim que o encontrar - 
des, avisae-me, para que tam ­
bém eu vá adoral-o».

Tendo os magos ouvido o 
rei, partiram  de Jerusalem. 
e logo a estrella, que tinham  
visto no Oriente, apparecen* 
do lhes de novo, caminhava 
deante delles até que, che­
gando, parou sobre o lògar 
onde estava o Menino (5).

Vendo a estrella, enche* 
ram-se de grande alegria, e, 
entrando na casa (6), acha­
ram o Menino com Maria,sua 
mãe.Prostrando*se, adoraram- 
n ;o,e,abrindo os seus thesou* 
roâ offereceranrlhe presentes 
de ouro,incenso e m yrrha

Mas, advertidos em sonho 
que não tornassem a Hero 
des, voltaram para sua ter­
ra  seguindo outro caminho*

(1) Depois de ter admittido ao 
seu berço os pobres e os ignoran*

Magnanimidade
Um terrível bandido, fugido 

do presidio de Toulon, vencido 
pela fome, bateu uma noite á 
poría de pobres camponezes que 
o hospedaram  de boa vontade. 
Mas não obstante a  delicadeza 
com que o trataram , o hospede 
sentiu que seus optimos bemfei- 
torea estavam  meio constrangi­
dos. Após a ceia o bandido, não 
podendo vencer a curiosidade, 
perguntou-lhes :

— Bons amigos,estais tão pre* 
oecupados que até me pareceis 
afflictos. Que razão tendes para 
tal ?

— Meu amigo, volveu o cam- 
ponio, vós e nós estamos todos 
num lar arruinada. Necessidades

tes, chamou Nosso Senhor os sá­
bios e os réis, para m ostrar que 
elle é a fonte de toda luz, que 
todo poder vem de Deus, e que 
elle é o Rei dos reis. Os pasto­
res representavam  o povo judeu, 
os Magos symbolisavam as na­
ções pagãs. Jesus veie salvar o 
mundo inteiro.

(2) Herodes, constituído rei da 
Judéa pelos romanos, receava 
que o Salvador fosse um rei 
como os outros e viesse occupar 
o seu logar. Sabia que os judeus 
o esperavam e fundavam  nelle 
grandes esperanças, pois Jesus 
era chamado o Christo, que signi­
fica Messias na lingua dos Judeus.

(3) Os principes dos Socerdo' 
tes, isto é, os chefes das vinte e 
quatro  familias sacerdotaes '.ins­
tituídas por David, que se reve­
zavam  no serviço do Templo. 
A Vulgata empregou a palavra 
principes  que se costume tradu' 
zir em portuguez pelo termo cor­
respondente ; mas a tradueção 
verdadeira seria chefes.

Os escribas do povo eram  ho- 
mens versados na sciencia e ex­
plicação da Lei Mosaica. Douto’ 
res daLei eram aquelles que maia 
particularm ente se dedicavam -á 
interpretação das Sagradas Es* 
cripturas. Uns e outros eram 
cousideraveis om numero, e go* 
savam  de grande conceito^peran* 
te o povo; m antinham  .escolas 
publicas e davam  couselhos aos 
que os consultavam. Sobrecarre­
gavam  o povo de m uitas p ra ti­
cas religiosas e dirigiram ao Sal­
vador innum eras perguntas ca­
pei osas, merecendo por isso que 
Jesus lhes chamasse cégos e hy* 
pocritas.

(4) Deus não abandona os seus 
Bervos, pois a  estre lla  b rilh a  de 
novo no firm am ento p a ra  con- 
duzil-os ao presepio.

(5) E  entrando na  casa... D a­
qui conclue alguns que a SS. 
Virgem e S. José tinham  já  dei 
xado a gruta e o piesepio, por 
occasião da visita dos 'Magos. 
Entretanto, é possível que a 
palavra casa, cuja accepção é 
muito la ta  nas iinguas orientaes, 
seja aqui applicada á  gruta e 
simplesmente tomada no sentido 
de habitação.

(6) Quasi todos cs Sanctos P a ­
dres notaram  nestes presentes 
um mysterio que designava a 
divindade, a realeza e a hum a­
nidade de Jesus.—Os Magos não 
extranharam  o facto de encon­
tra r a Jesus em um presepio, 
em tan ta  pobreza e quarí ao 
desamparo, por saberem que elle 
era realm ente Deus. O mais pro­
vável, e esta ó a Tradição cor­
rente, è que elles vieram a Be­
thléem treze dias depois do Na­
tal, isto é, no dia 6 de Janeiro.

A FE PERANTE A SOIENCIA 
MODERNA

V

SEGUNDA OBJECÇÃO

AOS OLHOS DA SCIENCIA MO DER­
NA, E ST A ’ DEMONSTRADO Q U E  A
B í b l i a  s e  e n g a n ã  q u a n d o  n o s

D iz  QUE a  g r e a ç ã o  è  o b r a  d e

SEIS DIAS.

A primeira descoberta positi­
va que os incrédulos quizeram 
oppôr aos pontos da nossa Fé, 
diz respeito á obra dos seis dias.

O Genesis refere que Deus 
Todo-Poderoso e Eterno, queren­
do formar o mundo, o fez em 
seis dias: que no primeiro dia 
creou a luz ; no segundo o ar 
e as aguas; no terceiro, a terra 
firme com o reino vegetal ; no 
quarto, o sol, a lua e as estrel- 
las; no quinto, os seres anima­
dos que vivem nas agm s e no 
ar; no sexto dia., emtim, todos 
os animaes da terra, e por com 
plemento aos limites do sexto e 
do setimo dia, creou o homem, 
o filho adoptivo e a imagem de 
Deus no meio da creação.

Os geologos vieram dizer nos: 
essa historia não é verdadeira ; 
nós temos dfisso a prova mate 
rial. Pelo exame de differentes 
camadas sobrepostas,que formam 
a crosta da terra, provamos que 
eram precisos séculos e séculos 
para que a terra podesse chegar 
ao seu estado actual. E ’ verda­
de, nós o reconhecemos tanto 
quanto é possível, que a nar­
ração da Escriptura está em har­
monia com a ordem de sobre­
posição que notamos em diver­
sas camadas e em alguns despo- 
jos fosseis, que ellas contêm; mas 
não admittimos de modo algum, 
nem podemos admittir scientifi- 
camente que isto seja a obra dos 
seis dias.

Seja assim, vos responde a I- 
greja, eu admitto como certas 
as vossas observações; não con­
têm ellas cousa alguma contra­
ria á  Fé propriamente dita.

O Apostolo S. Pedro disse com 
effeitu : Comprehendei bera:para 
Deus um dia vale por mil annos, 
e mil annos valem por um só 
dia. A palavra hebraica que o 
Genesis traduziu pela palavra 
dia, póde perfeitamente referir- 
se a uma epoca indeterminada, 
e as palavr^3 tarde e raanhã,de 
que o mesmo Genesis usa n'este 
logar, interpretam se igualmen­
te no sentido de principio e de 
fim. Santo Agostinho diz expres­
samente que os dias do Genesis 
podem ser periodos mais ou me­
nos longos.

Portanto, admittindo mesmo

dinhos, zigzags na face m aterna 
cora as lagrim as que lhe hum e­
deciam as mãosinhas em Jcon* 
tacto com o rosto de sua pro* 
genitora.

Na mente do ex-presidiario 
passou então um tropel de idéas. 
Toda sua vida eatampou-se-lhe 
na mente con* as vividas cores 
db um kaleidoscopio magico (um 
cinem a colorido, diríamos hoje) 
deixando-o, finalmente, e a seu 
pesar, mergulhado num abysmo 
de hum ilhação profunda.

Viu se pequenino e já  crim i­
noso comparsa e auxiliai dos 
hbdiondos feitos dos que o c ria ­
vam. Viu-se grande e engrande* 

dous camponezes [a cujas rou* i cido na carre ira  do crim e per* 
pas se collavam  os filhinhos, cu -1 correr todas os degraus de ab- 
jo caçula, unico que não chora* jecção a que descera sem o mi* 
va, desenhava, com oa rostftg nimo constrangimento

imperiosas levaram-nos a con* 
trah ir ujp pesado emprestimo 
que nossòs infortúnios não nos 
deixaram  saldar, de modo que, 
am anhã, a esta hora não tere­
mos maia a posse de nossa he­
rança p a te rn a : este terreno e
casa onde até hoje temos trab a­
lhado e educado nossa familia, 
passarão a um estranho. Vedes 
pois, meu hospede, que, não obs 
tan te o prazer natural que sen­
timos, recebeudo-vos, não pode­
mos estar alegres,

O hospede correu então a  vis­
ta sobre a Jam ilia  reunida. Viu 
o pranto am argo da resignajção 
heróica desligando dos olhos dos

sem restricção algum a a vossa 
hypothese e a certeza dos vos 
sos cálculos scientificos, a rainha 
doutrina permanece in tacta pe­
ran te as vossas affirmaçóes.

Nós poderíamos accrescentar 
aqui algum as observações bem 
importantes, que abalariam  ta l­
vez a certeza das hypotheses 
(Teeses desmedidos periodos, e 
eis aqui um a d'essas observações, 
entre ou tras: não se pôde dizer 
como se operou debaixo da ac­
ção incalculável do fogo central 
da terra, do trabalho dos elemen­
tos, da rapidez da vegetação e 
do vigor das p lantas e das a r­
vores, o desenvolvimento, a  ac- 
tívidade e o poder da vida ani- 
maL Em boa logica, poderá con­
cluir-se que o estado abtual das 
cousas teve um outro estado que 
desappareceu, e de que já  não 
ha ideia algum a? P o r que ra ­
zão, por exemplo, debaixo da in 
fluência d 'um a acção mil vezes, 
ou dez mil vezes mais podero­
sa, tal ou qual phonomeno geo- 
logico que precisa no estado 
actual das cousas. um seculo p a­
ra  se realisar, não poderia effec* 
tu a rse  em um só dia, ou mesmo 
em algumas horas por effeito d'es* 
sa influencia?

Se o principio do rebento d'u- 
ma arvore era mil vezes mais 
activo n ’outro tempo, do que é 
hoje, porque será que esta a r­
vore, não chega presentemente 
ao seu pleno desenvolvimento 
senão em cincoenta annos, não 
conseguiria anteriorm ente desen­
volver se em dezoito ou vinte 
dias, isto é, na milésima parte 
de cincoeuta annes ? E  porque 
se não fará o mesmo raciocínio 
a respeito da formação e da v i­
da dos anim aes ?

Não ha n ’isto, evidentemente, 
impossibilidade algum a scienti- 
fica.

Uma segunda ^observação ex- 
trahida toda da ordem sobrena­
tural, que nos apresenta os es­
píritos ou os anjos como as 
forças matrizes da m atéria, mos­
tra  que todos os elemeQtos que 
form aram  a obra dos seis dias 
©ram acompanhados da acção e 
da reacção dos bons o dos mau* 
anjos, que os regulavam  n u m  
estado sobrenatural e n u m a  luc* 
ta gigantesca, e que modifica­
vam  profundamente as respecti­
vas leis naturaes, as unicas que 
a sciencia poderia verificar ; as­
sim, as formações e florescencias, 
impossíveis em ura estado natu­
ral, tornavam  se muito possíveis 
por meio d’esta acção ex traor­
dinária. Não digo que as cousas 
se tenham  passado u'este mode 
digo sòmente que as cousas po­
diam acontecer assim, e que n'es* 
te casotas impcss;bilidades, apon­

tadas pela geologia, são apenas 
relativas.

Estas observações, porém, tão 
interessantes quanto o podem ser 
por si mesmas, são inúteis para 
responder victoriosam ente á  fal­
sa sciencia que procura coníün- 
dirnos. Basta porém um a unica 
iesposta para desfazer os seus 
argumentos: seja qual fôr a du­
ração dos dias de que falia o 
Genesis, a sciencia geologica não 
está ateste ponto em desaccordo 
com a Fé.

Accrescentarei ousadamente, 
que até darem prova absoluta 
do contrario, hei-de acreditar e 
direi sempre que os dias do Ge­
nesis são periodos muito menos 
extensos, do que aquelles que 
reclam am  as observações d ^ m a  
sciencia, que faz com pleta aba- 
tracção do sobrenatural 6 do m i­
lagre; em prim eiro logar, po r­
que esta opinião se approxim a 
mais da própria le tra  da pala­
vra santa, letra de que a  n in ­
guém é permittido affastarse em- 
quanto a evidencia lhe não a* 
presentar um a lei em contrario: 
e além d’i8so; poçque o Espirito 
Santo, referindo-nos pela bocca 
do grande Moysés os myaterios 
da creação, parece mo9tra rn o s  
aqui o milagre, não só pela ac­
ção inteiram ente poderosa de 
Deus, creando tudo do nada, 
mas ainda pela fórma sobrena­
tural e pe/a rapidez d ’eâfca grun 
de obra.

Seja como fôr, a Fé não fica 
absolutam ente prejudicada na 
questão que acatam os de ex- 
pôr em resumo.

Crise do caracter

Viu-se afinal, preso, assistindo, 
impotente para um a reacção, a 
farça nojenta dos pseudo-hones- 
tos que o accusaram , julgaram  
e condemnaram . Viu-se no pre­
sidio onde seus companheiros, 
tão maus»como elle, porem mais 
velhacos de certo, ajudados pe 
lo esmeler, aprendiam  seus no- 

 ̂vos papeis na farça, social, de
i forma a sahirem d’ahi aptos a 
iepresental-a quando pudessem 
de novo apparecer no grande 
palco do mundo. Viu esse detes­
tado esmoler cujas palavras sem ­
pre desprezara com altivez e 
que tentando-o conquistar, de 
vez em quando lhe apparecia, 
não obstante sua reclusão nuraa 
cellula mais segura e afastada. 
Viu-ae cenquÍ8taudo paulatina*

Esta triste verdade, de que 
maior que a crise economica e 
financeira, politica e social que 
nos assoberba, é a  crise do ca ­
racter, porque resume todas as 
outras, e talvez as explique, tem 
sido assumpto banal na im prensa 
jornali9tica e nos comícios popu­
lares. Muitos repetem a  phrase, 
sem lhe medirem o alcance.

Só nós, os catnolicos, podemos 
sondar a dolorosa profundidade 
desta chaga cancerosa, que uos 
vai roendo a substancia e depau­
perando as fô rça s ; so nós, que 
não temos respeito hutnano nem 
preconceitos da falsa sciencia, 
podemos dar-lhe o verdadeiro 
diagnostico e prescrever-lhe o 
tratam ento.

Ainda nos e9tão a echoar aos 
ouvidos as palavras com que o 
illustrado mons. Rangel, em 
breve mas vibrante allocuçào, 
saúdou os benemeritos membros 
das conferências de S. Vicente 
de Paulo, reunidos em assembléa

mente a liberdade sem levantar 
suspeitas. Viu, um a u n, os di­
versos momentos de sua fuga: o 
soldado semi-raorto sob seu b ra­
ço, desnudado de sua farda que 
elle envergara, a  repulsa dos ho­
mens perseguindo-o atravéz os 
campos i e proximidades das ci­
dades, onde soubera do preço de 
seu regresso ao presidio. Viu-se 
afinal acariciado como nunca e 
bem recebido por um a familia 
arruinada.

Ah ! este la r santo, onde a  re ­
signação não se deixava vencer 
pela miséria, onde o infortúnio 
tão proximo somente arrancava 
lagrimas, estava de certo fada­
do a ser o ultimo estádio de sua 
vida de liomem corrompido ! Os 
alchimiatas tinham  sonhado a 
exiateucia de um liquido qu



gera., ha quinze dias, no salão 
do Circulo Catholico.

A crise do c a ra c te r : eis o mal 
enderaico do Brasil, desde que 
adoptou a nova fòrma de g o v êr 
no. Parece1 nos ainda lêr o bello 
artigo do insigne C. de Laet, 
pintando ao vivo a transform a­
ção operada nos costumes pelas 
nova9 instituições. Ao apagar 
das luzes, no salão de baile, os 
cavalheiros assaltam  ?s damas, 
para roubar-lhes joias e adereços 
de valôr...

Uma explosão subita de vicios, 
longamente sopitados, vem á 
tona, e, em vez de esmorecerem 
ou cessar com o correr do tempo 
q a prática das novas institui- 
çáes, essos vicios continuam a 
m inar nos o caracter e afroxar- 
nos a fibra, a ponto de não offe- 
recermos a menor resistência a 
qualquer dos grandes males que 
são a  vergonha e o flagello de 
outros povos.

Todas as covardias, todas as 
m iseiias são de esperar actual* 
mente. Porque ? Teria mudado 
tão subitamente a natureza da 
nossa nacionalidade ?

O abbade Gaume, na sua ex- 
cellente obra sobre a  Revolução 
Franceza, attribuiu todo aquelle 
cataclysm a á  influencia dos cias 
sicos latinos, cuja leitura era o 
alimento favorito da instrucção 
collegial no seculo XVIII.

As idéas christans batiam em 
retirada deante do idéal pagão, 
admirado nos heroea da Grecia 
e de R om a: os varões de Plu- 
tarcho eram modelo daquelllee 
personagens da Revolução, que 
procuravam  im itar Themisto- 
cies e Leonidas, Cincinato, F á ­
bio, Pompeu e Catão. O proprio 
Banaparte, dizfem nos biographos 
seus, era grande ledor de Plu- 
tarcho.

A Revolução Franceza—su­
bscrevemos a phrase de Burke — 
foi uma das maiores calamidades 
que cém cahido sôbre a familia 
hum ana; mas, nc meio de todos 
os seus excessos e crimes, os 
homens que nella figuraram não 
perdem certa grandeza que nos 
captiva a attençáo. E ' qu^ coli 
m avam  um fÊéal superior, em- 
bera não passasse de miragem 
enganadora. A abnegação, o p a­
triotismo, a egualdade perante a 
lei, é o que tentavam  re a lisa r ..

Que resultados, porém, seriam 
es almejados por nossos repu 
blicanos de um seculo exacta- 
monte apòs a grande revolução ?

Pelo alimento intellectual des­
sa época, e dos annos que se 
lhe seguiram, bem se póde ava­
liar que idéaes podiam ter.

Uma philosophia estreita, que 
embota toda a  visão superior, 
um fatalismo cego e»m moral, 
doutrinas que tiram  o estimulo, 
que enervam  e agrilhôam  cada 
vez mais ás contingências deste 
mundo ; horizontes limitados, pe­
los gósos epheiheros, a cubiça, 
a luxuria; o odio, todas as más 
paixões entretidas por uma li­
tera tu ra  a  que falta a scentelha 
divina, que é para o idéal an ti­
go, e de todos os Umpos, o que 
a  photographia era para a pin­
tura ; E. Zola, Sully Prudhome, 
Catule. Mendes, Eça de Queiroz, 
Aloysio de Azevedo, Julio Ri­
beiro, dando o tom do dominio 
da a r t e : eis ahi onde se aliinen-

m udaria os m etaes vis em ouro 
As lagrim as desta famílias eram
para o ex presidiario, mais po 
derosas do que teria sido esse
liquido para os ambiciosos so­
nhadores da transm utação: elle 
as vira, cahindo d ’aquelle lar 
sobre o mundo, que desde então 
se lhe apresentava era novo as­
pecto.

Os obreiros que construíram
S. Sophia, servidos da munificen* 
cia imperial, tinham  lançado na
argam assa da immensa basilica 
porções formidáveis de insenso, 
de forma que, séculos depois,
quando Bizancio de Constantino- 
pla, se mudou em Stambul, subs­
tituindo á  Cruz o crescente, o 
cavallo do sultão foi o primeiro 
e ultimo anim al que profanou o 
templo imperial, porque o per­
fume deS , Sophia levou os cren-

taram os nossos reformadores, e 
onde se vão inspirar os que têm 
em suas mãos os destinos desta 
terra.

Sciencia impia, literatura tor­
pe, arte degradada e olhada com 
desprêzo, já que a educação dis- 
soluta e frouxa perverteu o ver­
dadeiro gosto, o sabor das cousas 
realmente admiraveis.

0  escol, a flôr da intellectuali* 
dade toda, afina por este diapã- 
são. 0  estudo da philosophia es­
piritualista, a meditação séria 
dos grandes problemas, que só 
encontram solução em regiões 
altíssimas onde o pensamento e 
guiaos pela Fé, está inteiramen­
te desacreditado. Uma moral 
complacente com os vicios e 
más inclinações, é a melhor, bem 
como é melhor regimen politico 
o que abre largas espectativas 
á dissolução de costumes, à im ­
punidade.

Esta è, parece-me, a razão 
por que as chamadas idéas libe- 
raes oncontram tantos adeptos.

Uma moral sevóra, dogmas 
que ameaçam castigos na outra 
vida, e aconselham abstensões. 
re9tricções, asperezas ne9te, em 
uma palavra—a virtude—não 
póde ser acceita por uma gera­
ção futil, sem crenças, e para 
quem tudo se resolve e extingue 
n6ste mundo.

Quem não teme a Deus, que 
fala em nossa consciência, não 
temerá as ameaças da lei, faceis 
de iDudir e corromper...

Podem, portanto, imaginar 
quantos 9ystemas queiram, uni 
tario ou federativo, magis­
tratura una, com lei eleitoral 
n o v a ; passagem do presidencia­
lismo para o parlamentarismo, 
instituam o que quizerem 0 como 
quizerem ; não conseguirão mais 
que mudar de travesseiro ao doen­
te. 0  mal que nos depauPera e 
mata não é para palliativos.

Somos um povo que abjurou 
de sua religião. officialmente 
atheu e impio, com escolas de 
atheismo, com a formação da 
familia sem D eus; dispensa­
mos estas idéas que formam o 
nervo e a vitalidade das nações 
fortes; que, pois, havemos de 
esperar ?

A  crise peior que todas as 
crises : a crise do caracter.^ 

L a c e r d a  d e  A l m e i d a  
(D’A União)

MOVIMENTO RELIGIOSO’
BOM JESUS 

CONGREGAÇÃOJ 
DAS FILHAS DE MARIA 
De accôrdo com a disposi* 

çáo do Revmo. Sr. P. Di* 
rector, av^so todas as con* 
gregadas que a reunião men* 
sal terá lugar no dia 13 do 
corrente ás 5 1[2 da tarde.

A secretaria •

CIRCULO CATHOLICO 
Secção feminina 

De ordem de nosso Dire* 
ctor, aviso as irmãs do Cir. 
culo Catholico que a reunião 
está marcada para o dia 8 
segunrlaTeirajás 5 1[2 horas 
da tarde.

A secretaria

tés do Islam  a  transform al-o  de 
tem plo chrÍ9tão era m esquita de 
Allah.

Da mesma forma que os cren­
tes do Islam resolveram honrar 
S. Sophia vencidos em seu odio 
ao christianismo pelo perfume 
suave de sua argamas9a,o ex pre­
sidiário, conhecendo as virtudes 
daquelia familia santa não quiz 
mais profanar seu lar continuan­
do como seu hospede. Uma pha- 
se nova se patenteava então na 
sua vida. Elle que sempre fora 
uni revoltado, por não julgar 
possível a honestidade, agora se 
considerava o peor do9 homens 
porque no seio naquella familia 
apalpara quasi a virtude perso­
nificada, Viu-s© então indigno do 
ar, da luz. do azul do céo e da 
liberdade,sentiu a justiça de seu 
castigo e aceitou, si não conten*

■ ;   — --------

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Sexta-feira próxima, 12 

do corrente; haverá na egreja 
do Bom Jesus o piedoso exer* 
cio da Hora Santa.

IRMANDADE S. ANTONIO 
Secção masculina

Aviso a todos os irm ãos que 
am anhã haverá missa ás 10 ho­
ras e a ta rd e  reunião no logar 6 
hora do coctume. •

0  sec retario

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
• Secção feminina

Aviso as irm ãns que am anhã 
haverá missa ás 10 horas, e na 
próxima quinta-feiia 11 do corern 
ts reunião da respectiva irm anda­
de ás 5 1^2 da tárde

A Secretária

IRMANDADE DO ASYLO
De ordem do Irm ão Vi* 

ce-provedor em exercício,con* 
voco os srs. Irmãos do Asy‘ 
lo de Mendicidade para a reu* 
nião que se effectuará no dia 
15 de Janeiro p. futuro, ás 
5 horas dà tarde, no edifício 
do Asylo, afim de ouvir-se 
a leitura do relatorio e pro­
ceder-se á  eleição da nova 
directoria para o proximo 
anno de 1917.

Ytú, 23 de Dez. del916.
0 secretario 

Manuel M aria  fíueno

NOTAS BHOTIC U S
Festa do Seulior Bom  Jesus

Precedida de uma solemne 
novena celebrou-se de accôr­
do com o seu programma, 
a encantadora e tradicional 
festa do Seahor Bom Jeaus, 
a qual se revestiu de grande 
pompa.

Foi prégádor o eloquentis. 
si mo orador sagrado revmo. 
sr. P. José Mana Natuzzi. 
S. J. que muito agradou ao 
numeroso auditorio.

Apezar do tempo que pro* 
m ettia chuva, realizou*se a 
bella procissão, em que to­
maram parte as associações 
catholicas da parochia e gran 
de multidão de fíeis.

Parabéns a exma. sra. D. 
Fausta Rodrigues Jordão,que 
foi incansável em promover 
os meios de realizarse essa 
festa.

Knthron i*açõò*

Hontem, em o largo do 
Patrocínio, foi, pelo Revmo- 
Padre Gabiuip de Carvalho 
enthronisada a Sagrada I- 
magem do Coração de San­
tíssimo de Jesus, em as ca­
sas das segnintes pessoas: 
Srs. José Bassi e João 
Evangelista Pompeo de Cam 
pos; e exmas. sras. ds. Vi* 
talina Correia Prado, Escho.

te, ao menos resignado, mormen­
te porque sua volta ao presidio 
poderia m otivar a felicidade de 
seus generosos bemfeitores.

— Senhor, disse ,o bandido, 
darvos-hei o dinheiro que vos 
falta.

— Como podeis fazel-o, am i­
go ? Devemos do^s mil francos!

— Vol-os darei, repito.
— iSenhor, volveu o campo- 

nez, ajoelhando se, si assim fi* 
zerdes, sereis o nosso generoso 
bemfeitor. Deus vos pagará, si 
não o pudermos fazer.

— Levantai-vos, replicou o ban* 
lido, nada me tendes jque agra­
decer. Amarrai-me solidamente e 
enviae-rne ao presidio de Toulon, 
cujo governador vos entregará 
em trcca- de m inha pessoa 3.000, 
francos com os quaes não só' 
saldarei» vosso debito, como tara

lastica Leite de Barros e 
Anna Luiza Bueno.

Os cânticos sagrados esti* 
veram á cargo do corpo 
coral do d. maetro JoséVic* 
torio de Quadros.

Em todas as casas o Revm 
P. Gabinio, .com palavras 
carinhosas explicava aos pre 
sentes a significação do acto, 
exhortando-os á verem em o 
Sagrado Coração um Coração 
de Amigo, um Coração de 
Pae extremoso, par pitando 
amôr em extasis de carida­
de. >

Em a casa do sr. Bassi on* 
de se fez a ultima enthronisa- 
ção, á grande assistência que 
alli estava, fóram servidos 
um copo de cerveja e apeti­
tosos doces.

A todosjos nossos parabéns 
e que o Sagrrdo Coração 
reine em esses lares, enchem 
do-os de telicidades.

A  n n i v e r s a r i o B
Fizeram ann o s:
No dia 1.- o joven Ruben 

de Jesus Costa, filho do sau­
doso maestro Tristão Maria* 
no da C osta; a exma. sra. 
D. Lecticia de Paula Leite, 
eposa do sr. Antonio de P au­
la Leite Camargo, e o sr. 
Itagiba de Paula Leite.

No dia 2, a exma. sra. D. 
Anna Candida Pereira Men­
des.

Fazem an n o s:
Hoie, o dlustre clinico snr. 

Dr. Graciano de Souza Ge* 
ribello, e a exma. sra. D 
Damaltina Fonseca de Almei* 
da, esposado sr. Marcos P. 
de Almeida.

Dia 7, a exma. srã. d. 
Domingas Santoro.

Dia 8 o sr. Luiz de Al­
meida Silveira,fazendeiro nes­
te município.

Dia 9, a exma. sra. d.Lau* 
rentina Toledo Pinheiro, es­
posa do sr7 José Antonio da 
Silva Pinheiro.
Dia 10 exma. sra. Maria de 
Bona.

Dia 12, a exma sra. d. 
Izolina Bueno de Camargo, 
a senhorita Chiquita Bauer, 
o sr. maestro Tristão Ja- 
nior e o joven Fabio do A- 
maral*

Aos annivèrsarianteá nos­
sas felicitações.

G rupo Fscolar
í  o iiiri» Hlottsi

Por officio que nos diri­
giu o diguo dlrector do
Grupo Escolar Cesario Mot* 
ta sr. professor Raul Fonse­
ca, sabe-se que a matricu* 
las naquelle estabelecimeu* 
to. de eusino se acham 
aberta desde o dia 10 
a] 13 do corrente, das i2

bem começareis a vos equilibrar, 
proraettendc-me, em 0 troca de 
rainha offerta não dizerdes delia 
uma palavra antes da minha 
morte, Sou u m  presid iário  evam 
d  ido.

Os camponezes, ouvind o tal 
declaração, refugiaram-se a  um 
canto da casa. O bandido acal* 
mou-se. O camponez protestou 
que não lhe acceitava a offerta. 
O bandido, porém, convenceu-o 
da inutilidade de sua repugnância 
pois, sentindo-se digno do castigo 
e indigno da liberdade, iria, por 
si proprio, entregar-se á  prisão 
si sua proposta nao foase acceita 
e, nesse caso, o camponez seria o 
uaico culpado da desgraça de sua 
familia, cujo lar não continuaria 
a m anchar como hospede, si não 
'fcsse-i ■como seu preso.

N a dia seguinte, o evadido, era

e:.” "™1"... ............... . ■!■»■■■■ niM i

ás 13 horas da tarde, na 
respectiva séde.

Os candidatos a matricula 
deverão exibir attestado de 
vaccinação ou revscinação.

A FELICIDADE 
Declaro q u e : o estomago e o 

intestino me tirav a ir o prazer 
de viver, a prisão de ^entre me 
causava vertigens v ista escura,*e 
me aquecia a cabeça ; a digestão 
causava mau estar, azia, palp i­
tações, vomites, dôres no esto­
mago ; os remedios que usava 
não conseguiam aliviar-me ; ago­
ra trab a lb i feliz e satisfeito, 
porque consegui com o uso ex ­
clusivo das grandes e beneficas 
«PÍLULAS DO ABBa DE MOSS», 
ver-me livre dos meus terríveis 
incoramodos ; não soffro m ais do 
estomago nem tenho mais prisão 
de ventrè, sinto bem estar saude 
e portanto vontade de trabalhar.

E para que conste a  todos os 
que soffrem passo o presente.

Gaspar Santos A gu irre  
Rua do Carmo n.® 19.
28 de Fevereiro de 19 J 3.

Em todas as pharmacias e dro­
garias.
Agente em S. Paulo Baruel & C.»

O Correio do Bailo
Assumiu a directoria in* 

tellectual do «Ccrreio do Sal 
to» o nosso apreciado colla* 
borador si. Custodio Pinto de 
Sampaio Netto.

Nossos parabéns.

Ka cidade
— Acham-se nesta c id a ­

de, com suas exrnas.famillias 
o sr. professor Francisco Ma* 
riano daCostaSobrinho e o sr. 
Evaristo Galvão de Almeida

—Tambem se encontra 
na cidade a exma. sra. D 
Maria Amalia Sampaio, es­
posa do sr. Antonio Domin. 
gues de Sampaip, e a sua 
exma. familia D. Escolastica 
de Almeida Barros, esposa 
do sr. Manoel de Paula Lei­
te de Barros, e suas exmas. 
familias.

Cumprimeutamel-Qs.

Corridas
Com grande animação rea­

lizou-se segunda-feira na pis­
ta da raia a im portante cor­
rida entre o uLazãou e “BaL 
nho“ saindo vencedor este 
ultimo.

Ksniola
A nossa illustre e cari* 

dosa conterrânea, exma. sra. 
d. Izabel de Paula Leite, re­
sidente em S. Paulo, mandou 
aos pobres do asylo na dia 
de Natal, 25 mil réis em do* 
ces. e o mesmo fez ao hos­
pital dos morpheticos.

Deus Nosso Senhor sabe 
rá recompensar a esta senho 
ra a sua crridade para coiu 
estes pobres.

rçintregne ao presidio, dando o 
governador ao camponez o prê­
mio proraettido. Instantes depois 
o esmoler chamado a mais segu- 
gura das cellulas do presidio,, foi 
a unica pessoa que ahi soube, du­
rante a  vida do baudido conver­
tido, as circum stancias de sua 
volta ao presidio, donde Deus o 
levou em breve, coroado pelo 
imperecivel diadema de sua mà* 
gnanimidade.

T harcisío «J. N.»



L is t »  do Irm ãos doAzylo
quites com o Ir. Thesoureiro

Francisco de Souza Freitas 
Carlos de Souza Freitas 
P- Eliziario de Camargo Bar­

ro s
João cPAroorim"
Antonio Corrêa de Almeida 
Francisco Almeida Camargo 
José Balduino do Amaral 

Gurgel 
Bento Galvão de França 
José R uggieri 
Domingo Morlini 
Antonio Titaneiro 
Francisco Brenha R ibeiro 
Hermogenes Brenha Ribeiro 
Dr. Antoniò Constantino da 

Silva Castro 
Dr. José Corrêa P.e Silva 
Adolpho Galvão de Almeida 
Conego Antonio Bueno de 

Camargo 
Oscar de Toledo Prado 
Dr* Braz Bicudo de Almeida 
Francisce Ferraz  de Toledo 
José Maria Alves 
Hormindo de A. Camargo 
Manuel Joaquim  da Silya 
Junior

Alberto Gomes de Almeida 
João Valente B arbas 
João de Almeida Camargo 
Dr. Manuel Maria Bueno 
João Pompeo d€̂  Campos 
Marcolino Cardoso Camargo 
JoaquimMelchior deOIiveira 
João M artins de O liveira 
Luiz de Paula Leite

A IMPRENSA NEUTRA 
3 Lê*se no «Estado de S. 
Paulo».

«Para boa ordem do nosso 
serviço, fomos obrigados a 
suspender, a 31 de Dezem 
bro, a remessa da folha ás 
pessoas que não reformaram 
a sua assignatura.»

Sò a imprensa catholica não 
póde fazer o mesmo !..

Festa da padreeira
Segundo ouvimos dizer,este 

anuo se revistirá de muito 
explendor a festa de N. S, 
da Candelaria, padroeira desf 
ta  parochia. a realisarse 
24 de Fevereiro proximo.

Boas Festas,
A todas as pessoas que nos 

enviaram Boas Festas a g ra ­
decemos é retribuimos cor­
dialmente.

L ü r  em testas
Desde o dia 31 se acha em 

festas o lar do sr. Joaquim 
Bispo, com o nascimento do 
seu primogênito que na pia 
baptismal receberá o nome 
de Mario.

NosSos parabéns.

MUITO PALLIDA 
Inappetencia  - Cansaço— Tu­

m ores nas pernas e signaes de 
grande anem ia , em u m a  m enina  
de 11 annos.

Reconhecia o estado de mi* 
nha filha Adelina, de 11 annos 
de idade, a qual, desde 8 annos, 
foi muito adoentada, m agra, com 
faatio, chegando ao ponto de 
quasi não poder andar, tâ l era o 
cansaço produzido pela fraqueza. 
T inha tumores nas pernas e mui* 
tos outros sym ptomas de grande 
anemia, que procurávamos com* 
bater, com todos os remedios 
que nos receitavam , nada conse 
guindo, dm ante tres annos, até 
que, sómente com o uso do 
«IODOLINO DE ORH», minha 
filha começou a melhorar, desde 
os primeiros dias, e voltando a 
fome e as forças, ficou anim ada 
e bem disposta, desapparecendo

os tumores das pernas, não pa* 
recendo agora, que está com pleta­
m ente curada, a mesma creatu* 
ra, antes tão m agra e pallida.

Desejando ser util e reconhe­
cendo publicamente os cffeitos dos 
curativos do «IODOLINO DE 
ORH, faço publica esta decla­
ração.

João Alves Camargo Junior
Bahia, 19 de Janeiro de 1911. 

Vende-se em todas as drogarias 
e pharmacias.

Agentes em S. Paulo Baruel 
& C.o

C L P. S a m p a io  N e tto
AVOGDO

Es. R.do Commercio, 94 

(Casa Jorge Courj)

O raude fundição
Realizou-se a 4 do andante 

uma grande fundição de ferro 
em a officina techica de proprie­
dade do sr. Luiz Gazzola, sita 
ao largo 4o Collegio S. Luiz.

A "Federação" enviou um seu 
representante para lhe dar os 
parabéns, pois, que se passava o 
anniversario da l .a fundição alli 
realizada.

Estiveram  tambem presentes 
algumas pessôas, sendo para 
com todos o sr. Gazzola podigo- 
em gentilezas-

Voltou o nosso representante 
verdadeiram ente captivo e en­
cantado pela bondade do sr. Gaz* 
zola, que cora summo cavalhei 
rismo lhe mostrou diversas peças 
do seu fabrico, entre ellas uma 
bomba de sua invenção, todas 
muito bem acabadas e feitas com 
o m aior esmero.

Disse-nos o sr. Gazzola ter 
vontade de augm entar a sua 
officina que já  é uma das prim ei­
ras do Estado, para atténder 
promptamente as innum eras en- 
commendas que quotidianamente 
receb# da capital e varias loca­
lidades do interior do Estado,

0  ter encommendas de tantos 
logares e o ter, como nos disse 
elle, fabricado 170 e tantas peças 
sòmente em um mez, são attes* 
tados vehementes, clamam bem 
alto que se trabalha muitíssimo 
alli e que os productos dessa 
grande officina são muitíssimo 
recommendaveis.

Q uanta promptidão a d 'aquel‘ 
les operários que alegres, a v e r  
gados embora, sob o peso de um 
labor arduo e ingrato, suarentos 
aparavam  em caçoilas o ferro 
liqüefeito que escorria da caldei­
ra  para irem deposital-o nos ca­
dinhos, d'onde um a hora depois 
sahiam bellas peçás que iam 
juntar-se a outras e form ar o 
expoente da grandeza e renome 
da fabrica—esse expoente do 
progresso que por sua vez é o 
expoente maximo da grandeza e 
da gloria de um Paiz.

O sr. Gazzola esteve incansa‘ 
vel, ora ajudava os osperarios no 
labor afanoso, óra comulava-nos 
de gentilezas, de amabilidades 
que nos captivavam , que verda­
deiram ente nos encantavam .

Terminando esta bosquejada 
noticia sum m am ente grato pelo 
gentileza dispensada ao seu 
representante, perraitta o sr. Luiz 
Gozzola, que num enthusiastico 
aperto de mão, a ''Federação" 
lhe apresenta os seus sinceros 
parabéns e lhe almeje a mais ple­
na e venturosa prosperidade.

purgantes, até que com uso das 
bemditasl «PÍLULAS ANTTDYS* 
PEPTICAS DE O. HEIEZEL- 
MÂNN», fiquei em pouco tempo 
curado feliz.

Lam entando o tempo que tan ­
to padeci, por 'desconhecer este 
remedio, é que faço esta recom- 
mendação que será de precicsa 
utilidade a quem soffre de prisão 
de ventre.
A rth u r  R . de À zam buja , Nego- 
ciante.
EmTtodas as pharm acias e dro­
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel &
C.a

OBSERVAÇÃO Util : —  As 
verdadeiras “Pilulas do Dr. Oscar 
H einzelm ann“ têm os vidros em 
Rotulos encarnados; sobre os R o - 
tu.los vae impressa a “m arca ie* 
gistrada“ O.H. composta por Tres 
cobras entrelaçadas.
Em todas as D rogarias e Phar 
macias.
Agentes em S.Paulo , Baruél,& C

Fallec;m entos
Falleceu nesta cidade, a exma. 

sra. D. Maria da Gloria Toledo 
Gnlvão, esposa do sr. Albertino 
Mendes Galvão, zelador do Ma- 
tadouro.

Paz á  sua alm a e pezames á  
sua exma. famila.

—Tambem falleceu hoje, pe­
las 6 horas da m anhã, conforta­
da com os Santos Sacram entos 
a exma. sra. D. Amalia Ferreira 
de Moraes.

O seu enterro realizou-se hoje 
á  tarde cora grande acom panha­
mento.

Nossos pezames á sua exma. 
familia.

CALENDÁRIO DO AGRICULTOR

PRISÃO DE VENTRE 
Dias de tristeza  e infelicidade  

Passei uma boa parte da m i­
nha vida, triste e desgraçado, 
devido aos meus padecimentos do 
estomago e intestinos-; principal­
mente, fui víctim a da prisáo do 
ventre , que fez de mim um indi­
víduo inutil e aborrecido. Passa­
va varios dias sem evacur, e 
nessas'condições, não só padecia 
de dores de cabeça,* calor no 
rosto, vartigens, como me to rna­
va insupportavel e perdia o an i­
mo para trabalhar. Arrastei du­
ran te alguns annos a miséria, 
evacuando com fortes purgantes

JANEIRO
Janeiro é, em todo o Brasil, 

o mez mais quente do anno e de 
grandes chuvas, acontecendo, po­
rém, haver em seu decurso dias 
seguidos de muitp calor sem 
chuva alguma. Isto : que cons- 
titue o «veranico*, é o terror 
dos agricultores do centro e sul 
do paiz.

Poucas sementeiras se fazam 
neste mez, consistindo, em geral, 
os trabalhos agrícolas no preparo 
do terreno para Ja cultura de 
batatas, hortaliças, e cereaes 
europeus, de Março em deante. 
Destes, só aveia póde ser semea­
da e, assim mesmo, çomo forra- 
gem verde. Na horta, apenas 
alhos, cebolas, couve commum, 
couve-flôr e algum repolho. Co­
lhe-se o feijão «das aguas» e em 
muitos lugares, começa-se o p lan­
tio do «da secca». Fazem-se ca r­
pas nos arrozaes, m ilharaes e na 
canna plantada na prim avera, 
À indase póde‘p lan tar milho ca- 
tete, ou quarenteno («quarenti- 
no», diz’se no sul).

No norte do paiz, ainda se 
cortam  cannas de assacar e co* 
meçam-s* as* roçadas para as 
plantações de inverno. No sul, 
amadurecem muitas variedades 
de fruetas indígenas e exóticas 
taes co m o : mangas, abacates, 
ananazes, m elancias, marmellos, 
maçãs, pecegos, ameixas do J a ­
pão, peras, uvas, etc.

Em Janeiro deve o pomicultor 
redobrar os seus cuidados porque, 
sendo, como se disse, mez muito 
quente e excessivam ente humido, 
nelle se desenvolvera os insectos 
nocivos e moléstias cryptogami- 
cas que assolam os pomares. As 
frutas devem ser colhidas logo 
que amadurecem. As que càem 
pelo ch(lo e as que não servem 
para o consumo serão destiui- 
das. Para isso, não convém en- 
te rra fa s , como muitos aconse­
lham, mas queimal as, afim de 
ev itar que insectos ou mole&tias 
continuem a desenvolver-se e a 
infeccicnar as plantas, nos annos 
seguintes.

Não se cortam  madeiras, não 
se castram  animaes e nem se 
incubam ovo3.

No Rio Grande do Sul, te r­
mina, em começo deste mez, a 
colheita de cereaes europeus e 
da batata.

Agr.:decim «uto c Fonvite
Alberto Mendes Galvão, 

seus filhos e cunhadas, pro' 
fundamente nenhorados vêm 
por este raeio agradecer a 
todas as pessoas que acom­
panharam os restos raortaes 
de sua sempre lembrada e 
pranteada esposa, mãe e ir ­
mã D. Ma RIA DA GLORIA 
TOLEDO GALVÃO, e de 
novo as convidam, bem co­
mo os seus parentes e pes* 
soas de sua amizade para 
assistirem a missa de 7o dia 
que por sua alma fazem ce* 
lebrar na igreja do Bom J e ­
sus, ás 7 horas da manhã de 
segunda feira, 8 do corrente

E  por mais esse acto de 
religião e caridade deste jà  
se confessam sumamente gra 
tos*

Ytú,5 de Janeiro de 1917

Er JX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outio depuratívo do 
sangue, a não ser o Elixii 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

FRAQUEZA PULMONAR

Durante a gravidez, m inha se­
nhora começou a sentir alarm an­
tes symptomas de doença pulmo­
nar, accusando muitas dores no 
peito e nas costas, tosse, fraque­
za; falta de fome, não podendo 
dorm ir do ‘lado direito e suando 
muito durantê a noite. Apezar 
de medicada, continuou a  peiorar. 
aggravando-se muito seu estado. 
Sabendo, por amigos, das grandes 
curas obtidas nas m clestias pul­
monares, com o «REMEDIO VE­
GETARIANO DE ORHMANN», 
não tinha quèridó lançar mèo 
desse Remedio emquanto estava 
m inha senhora entregue ao m e­
dico, sabendo porém que esse 
era im petente para cural-a, tomei 
a responsabilidade sebre mim, e 
m inha senhora começeu a usar 
o «.REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN».

Seria longo descrever os m a­
ravilhosos effeitos produzidos em 
rainha senhora, desde os prim ei­
ros dias de uso do «REMEDIO VE‘ 
GEEARIANO de ORHMANN», 
até á  época em que, achando se 
com pletam ente curada e restitui- 
da á  vida e à  familia, pediu-me 
para fazer esta declaração, o 
qne faço e firmo, por ser a ex ­
pressão da verdade.

A ntonio  M aria Rodrigues 
Rio de Janeiro, 1.° de Julho de 
1916.
Em todas as drogarias'e pharma- 
eias.
Agentes em S. Paulo Baruel & 
C.a

a

0». Im ie Cmtmc èm

Dr. Loú 9iftn,|
âtptocuâe pela F m k h *  *  
Rio, ex-isfcerao doe heepiÉaeaJ 
wrHeo 4a Santa Casa •  da Ba-| 
nefiMriuoia Partagoas» 4a Pé> 
lota*, «to., «to.

C A S A  A  VEBTDA
Vende-se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (Vila 
NovaJ por preço baratíssimo 

Trata-se a Rua Sta. Cruz, 108

g Attesto qaa «na minha ohaioa ED 
espregô cora «ptáma resoltado 
p j  Elixvr de Negmêra, fionxmla 4dct] 
!—1 pjjannaoaatioo ohinítoo JFafie daCZ 

U^Silra Silveira.
[—] Não hesito em m w w à l ^ B  
~  aos que soffrem, ponqoe eoosida- E  
3 r o  um preparado qne BebrepagaE 
ZT\ todos os ares, wiwrtfniiên 5  

uma' especialidade p to tnaaB aÜ » — 
S  a que a scienoia aaáiea<4ea o sen 
jj^heneplaeSto.
p  ^Pelotaè. 5 <fe Normdbf* áe Ü3&

Dr. L uis Ca&e dêm

(TOam

n m  —esa— hb ; 111 .-y  % saBMMasaBBgg
ESTO M AG O : I ^ S T Ü T o s  

As F a s t i l l i a s  d e  v i d a  de Souza Soares com batem  o
fastio, as m ás digestões, embaraços g r  *s ticos, as dyspe - 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomitos, a fia- 
tulencia, a  azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam  os 
intestinos,regularizam  as eracwapõesjprevinenUe curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescim ento do ventre pelo seupoder absorveat 

CURAS: — E ' com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» do Sou­
za Soares, do Pelotas. — Pelotas, 9 de novem bro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissem ents D uchem f de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganismo e tra ­
zendo-me um insupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado' 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente cura(| o 
Pelotas, 30 — M anue IJacintho Fagundes.



Darfckros no pescoço • faese I 
H O R R Í V E L  SO F F R E B

C .P . Sam paio  tfetto
AVOGDO

Eg. R.do Commercio, 94 

(Casa Jorge Couri)

Dr. Manoel M. Rncuo
ADVOGADO

Rua de Santa Rita,81 cCASA SANTORO
K e l o j o a r i a  e  J o a l h e r i a  IT A U O  SUINA*

Rua do Commercio, N 62 YTU'
Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços., trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade do 
afam ados relogios Zenith e ChroiLüneto íris, e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Pateníe, —Omega — A urea-- 
vendidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de pare- 
es e despertadores. Concertam-se m achinas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado sortiraento em artigos de phantaaia 
o objectos pará presentes.

. Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH e OMGA 

Yt—E s i do S Paulo— Jusé Santoro „

Estes excellentes remedios^que são

f
 extrem am ente práticos, cura radical 

mente todas aB molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos pra* 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 

ihrilÍHA R 0 uso dos «EsPecifico | de Souza Soay  u i tu e  ib res ,  (em caBO0 graves  ̂ pouco Vaior.

■
 merecem particularm eule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspep*

sia ehysterismo» ___ _
Congratulo-me jL\

coravosco por tão

lg & o pdu nom ica invenção j * I B  
em favor da hu I H
m anidade soffre "V / J J  

um zsm szw i d o r  a, principal 
I w  ente do pobres»*
P ara  sua applicação,consul* \

tae o NOVO MEDICO DE SÒU* ^  ^  \
ZA SOARES, que se rem ette W  r i N
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o c i e d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  S O A R E S . L im ita d a  em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares“ encont 
se á  venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.

D. Maria B-randina  Campos

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de ofto arrnog, de d*t- 
throa no pescoço e fâoee, oodl
uesso período diversos medicar] 
mentos indicados para tal molea- 
Ha, sendo todos de efeitos neg^1 
rivos.

A conselho do meu marido i 
Luiz Rego Sobra] Campos, ufíei 
o preparado Elixir de Nogueira,1 
do pharmaceutico Joâo da Sfl/va] 
Silveira, e com tres vidros fiquei i 
radicalmente curada. I

P o r  ser verdade, podem fazei j 
desta o uso que convier. j

Estado de Pernambuco — Gim-i 
vatá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campaa, j 

(Firma reconhecida) %

AO PUBLICO!
Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue E J L I X I B  B E  X O G U E I M A , do Phar­
maceutico J o ã o  d u  S ilv a i S i l v e i r a ,  avisam  
que, apesar da actuai crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasão 
para o publico compral-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

C A S A  A  T E N D A
Vende*se a casa n. 1 da 

Rua da Convenção, (Vila 
Novaj por preço baratíssimo 

Trata-se a Rua Sta. Cruz, 108
ESTOMTAOO • IA T E S T IN O S

As P a s t i l h a s  <le v i d a  de Souza Soares combatem o
fastio , as m ás digestões, embaraços grasticos , as dyspe- 
psias  e gastralgias; curam  as nauseas ou vomites, a  fia- 
tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam os 
intestinos,regularizam  as  euacwap6te.s;previnem*e curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crefecimento do veDtre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta­
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, do Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Paulo, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci- 
de de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to ­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganiemo e trá- 
zendo-ma um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado^. 
e80lvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado. 
Pelotas, 30 — M  i nue IJacin tho Fagundes.

ELIX IR DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jo rnal, pelos attestados, não 
querem outio depurativo do 
sangue, a não ser o Elixir 
de Nogueira do pharmaceu. 
tico chimico SILVEIRA.

B U X I R , -

f A R O g f t t S O W A C O

d e p u ra f tv ^ c rd S  S sm q u e

Mitas pessoas quando se encon­
tram  doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito maÍ8,comprometteram a  sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio eífi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recommendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P e i to r i l  1 d e  C a m b a rá , 
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

p h arm acias  e drogarias:
• ItMM  .............

N£o hesito em seoemmendfel-o 
aos que roffrem , porque conside­
ro um preparado qtie sobrepuje  
todoe os «ontian», «mAàtvSmL 
ama especialidade pfearmaceotàee 
m que a scienoia medica deu o  mv 
beneplácito.
^Pelote*. 5 da Novunbre de 1012 
Dr. Luia Oatâ* dia Sarn^ jm m

Cornelio P inho
'ra ta papeis de casamento
Rua de Santa Rita, 24 

Y T U *


